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NORMALIZAÇÃO

07 - A NORMA QUANTO AO TIPO - CITAÇÕES

A Especificação e a Padronização

Introdução
Quando se está preparando normas sobre produtos, pode-se tratá-las sob diversos aspectos, caracterizando assim o que se chama de tipo da norma. Todos têm a sua importância e se completam no conjunto.

Assim a norma pode ser de um dos seguintes tipos:

- Classificação;

- Especificação;

- Método de Ensaio;

- Padronização;

- Procedimento;

- Simbologia; e

- Terminologia.

Obs.: Ao se iniciar um programa de normalização, recomenda-se que as primeiras normas sejam sobre Terminologia, visando justamente o estabelecimento de uma forma única de entendimento entre os participantes e usuários.

No estudo presente destaca-se, apenas para análise, os tipos Especificação e Padronização, sem prejuízo dos demais.

Desenvolvimento

Definições

Norma – Documento estabelecido por consenso e aprovado por um organismo reconhecido, que fornece, para uso comum e repetitivo, regras, diretrizes ou características para atividades ou seus resultados, visando à obtenção de um grau ótimo de ordenação em um dado contexto. ( 3.2 ABNT ISO/IEC Guia 2:1998)

-
Especificação: "Tipo de norma que se destina a fixar condições exigíveis para encomenda, fabricação e aceitação e/ou recebimento de matérias-primas, produtos semi-acabados ou acabados" ( 5.2 da NB –0, já rescindida)

-
Especificação Técnica: “Documento que estabelece requisitos técnicos a serem atendidos por um produto, processo ou serviço”. ( 3.4  ABNT ISO/IEC Guia 2:1998)

· Especificação de projeto (especificação de detalhes , como o produto deve ser elaborado) – estabelece os requisitos de projeto, o material a ser empregado, como atender o requisito, como elaborar o produto. Abrange requisito de projeto e de desempenho, mas é considerada de projeto. 

· Especificação de desempenho: especificação que estabelece requisitos operacionais para itens usados em aplicações ou programas múltiplos. .

· Intercambiabilidade 

· 1) condição que existe quando dois ou mais itens possuem características físicas e funcionais equivalente em desempenho, durabilidade e têm capacidade de serem substituídos um pelo outro sem alterações, no próprio item ou de agregação (montagem com) a outros itens, exceto para ajustes, sem a necessidade de seleção e desempenho.

· 2) capacidade de um produto, processo ou serviço a ser usado no lugar de outro, para atender aos mesmos requisitos (Guia 2, 2.3).

· Interoperabilidade: 

     Capacidade de um sistema trocar informações e/ou serviços com outro sistema (Glossário do COMAER, MCA, 10-4).

· Requisito:

- 1)prescrição que expressa critérios a serem atendidos (Guia 2:1998,  7.5).

-     2)necessidade ou expectativa que é expressa, geralmente, de forma implícita ou obrigatória (NBR ISO 9000:2000,  3.1.2).

A Especificação

A especificação é um documento que, além da forma e do mérito do produto, deve conter exigências próprias de qualidade, tais como:

- linguagem adequada ao usuário;

- nível de confiabilidade dos dados e valores apresentados, quanto à magnitude e atualização;

- condições de atendimento compatíveis com a realidade do produto, isto é, o “estado da arte”, ou seja, as exigências apresentadas devem ser factíveis.

OBS.: É por isto que a especificação a nível internacional é mais elástica do que em níveis nacional e de empresa.

Um exemplo de citação legal de recomendação para o uso de especificações. A Lei nº 4150 de 21 Nov. 1962 (DOU de 11 Jan. 1963), que diz em seu Artigo 1º:

"Art 1º) Nos serviços públicos concedidos pelo Governo Federal, assim como nos de natureza estadual e municipal... Será obrigatória a exigência e aplicação dos requisitos mínimos de qualidade...chamados "normas técnicas e elaboradas pela ABNT", e logicamente estes "requisitos mínimos" devem estar contidos em especificações".

Este tipo assume uma posição singular na produção porquanto é necessário ao projeto e fabricação. Quanto ao lado do cliente a Lei nº 8.078 de 11 Set. 1990 (DOU de 12 Set. 1990) que dispõe sobre a proteção do consumidor (Código de Defesa do Consumidor) diz em seu Artigo 6º inciso III:

"Art 6º) são direitos básicos do consumidor: ...

III - a informação adequada e clara sobre os diferentes produtos e serviços, com especificação correta de quantidade, características, composição, qualidade e preço, bem como sobre os riscos que apresentem".

Uma grande coerência desta Lei se verifica quando é reforçada a necessidade de se especificar, conforme diz o Artigo 31:

"Art 31) - A oferta e a apresentação de produtos ou serviços devem assegurar informações corretas, claras, precisas, ostensivas e em língua portuguesa, sobre suas características, qualidades, quantidades, composição, preço, garantia, prazo de validade e origem, entre outros dados, bem como sobre os riscos que apresentam à saúde e segurança dos consumidores".

Estas informações corretas podem estar contidas em normas. A necessidade da norma na vida cotidiana é citada ainda no Art. 39 inciso VIII que diz de forma clara e direta:

"Art 39) - É vedado ao fornecedor de produtos ou serviços:

VIII - colocar, no mercado de consumo, qualquer produto ou serviço em desacordo com as normas expedidas pelos órgãos oficiais competentes, ou se normas específicas não existirem, pela Associação Brasileira de Normas Técnicas ou outra entidade credenciada pelo Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial - CONMETRO";

As seis formas de especificação sobre um Produto

A especificação com os requisitos de um produto é obviamente um componente vital da "ponte" conceptual sobre as lacunas de qualidade. Entretanto tudo isso nem sempre é entendido com consistência pelos grupos em lados opostos. A situação fica complicada, pelo fato de que existem seis formas diferentes de tratar quando se especifica um produto. Estas formas muitas vezes ocorrem de modo simultâneo. As três primeiras definem (1).

1 - o que o produto deve fazer (especificação de desempenho, a finalidade);

2 - como o produto deve ser (especificação de projeto). Sempre que possível os requisitos devem ser quantificados e bem definidos. Assim na Especificação não se usa: etc, outros, equivalente, . Estes requisitos devem ser demonstrados, através de Métodos de Ensaios.

3 - como o produto deve ser feito (especificação do processo de produção).

As três a seguir definem como assegurar qualidade às primeiras.

4 - como o desempenho do produto deve ser verificado (especificação dos ensaios de desempenho);

5 - como a conformação do produto em relação ao seu projeto deve ser inspecionada (especificação de inspeção);

6 - como o processo de produção em relação às especificações do processo de produção devem ser verificados (especificação de ensaio e inspeção do processo).



Assim se tem uma descrição funcional e outra técnica.

Apenas partes desta matriz de (especificações), que é altamente redundante, é incorporada às especificações dos requisitos do produto, aceitas implícita ou explicitamente pelos fornecedores e clientes. Algumas vezes as normas com os requisitos do produto apresentam principalmente a especificação de desempenho, mas incluem também os elementos das outras cinco.

Outra situação nas especificações de um produto é quando estão bem definidas mas não excessivamente “apertadas”, podendo então serem conformadas (amoldadas) precisamente ao produto manufaturado. Isto é um tópico de projeto, da fabricação do produto, de ensaio e de inspeção. Isto deve conduzir a expectativa de que, de uma forma similar, as especificações do produto podem conformar-se exatamente às necessidades do cliente. Entretanto isto não é tudo. As necessidades do cliente não podem ser definidas com exatidão, por vezes contêm muitos dados imponderáveis, está mudando continuamente. Em relação aos produtos fabricados em massa, verifica-se que cada consumidor apresenta uma necessidade individual diferente. Finalmente, como se vê a seguir, é afetada por dificuldades relacionadas entre necessidades e preço.  Pelo lado do mercado, nesta lacuna da qualidade, o estabelecimento da especificação do produto é sempre um assunto de julgamento e aceitação por parte do cliente.

A especificação tem desta forma uma grande relevância na atividade produtiva porquanto define e apresenta o conjunto de características que podem ser exigidas para a qualidade do produto.  Uma das definições da qualidade diz um produto tem qualidade quando está em  “conformidade com os requisitos" (Crosby).

A ABNT - Diretiva Parte 3 apresenta recomendações para a redação dos elementos normativos técnicos que "estabelecem os requisitos a serem satisfeitos". As organizações preparam também os seus Guias para a Elaboração de suas Normas com uma série de exigências para a redação de suas especificações.

OBS.: Quando o produto/equipamento for patenteado, NÃO pode ser tratado em norma, porquanto deve-se respeitar os seus direitos de propriedade.  Ex.: Cópia xerox; Coca-cola.. Não diga durex, diga fita cola ou fita colante.

O requisito – Considerações



A especificação deve apresentar os requisitos do cliente de modo claro.  Entretanto deve ser lembrado que outras necessidades devem ser atendidas.



O passo inicial quando se deseja escrever um requisito operacional é entendê-lo de modo completo, de forma que se saiba;

· que exigências podem ser mínimas;

· qual é o ponto limite/máximo.

A melhor maneira para se entender isto, é estar certo que o cliente está totalmente envolvido com o seu desenvolvimento.

Requisito – Características



De uma forma geral os requisitos de desempenho devem ter as seguintes características:

· devem ser quantitativos em vez  de qualitativos;

· devem ser verificáveis.  Isto ocorre por meio de análises, ensaios, verificações ou demonstrações;

· devem descrever interfaces, com detalhes suficientes para possibilitar a intercambiabilidade com peças de diferentes projetos;

· devem ter materiais e processos independentes.

As especificações de desempenho descrevem o “trabalho final” necessário e completo do produto, o seu uso pretendido, as condições ambientais de serviço, condições de manutenção e as características de interface e intercambiabilidade necessárias.

Abrangem forma, montagem, funções e interfaces.

A especificação de desempenho   X   a especificação de projeto



A especificação informa ao fabricante os requisitos para o produto esperados pelo usuário.  Ela apresenta requisitos operacionais em uma linguagem mais técnica, de modo que o fabricante possa saber:

· o que pode ser considerado como um produto aceitável; e

· como se pode determinar que este produto está aceitável.

Na medida que ela atende estes dois parâmetros, então pode ser considerada uma boa especificação.

Quando se emprega apenas a especificação de projeto naturalmente se limita a possibilidade de obtenção de melhorias, menores custos ou de um produto mais confiável, porquanto se “constrange” a habilidade do fabricante em inovar, ser criativo, tudo devido ao fato de se estabelecer um valor e suas tolerâncias.

Deve-se então pensar na especificação de desempenho como um equilíbrio para as condições referenciadas. E assim vai se poder atender o que deseja o consumidor, da forma que o fabricante pode elaborar.

Considere um exemplo, a fabricação de ferramentas comuns; o serrote de mão não tem mudado por gerações, e tem muitas aplicações.  Não é uma serra circular, ou de costa, ou outra, mas é muito útil, e o fabricante sabe como fazê-lo.  Outros exemplos podem surgir.

O problema torna-se mais cuidadoso quando:

· não se tem certeza sobre a forma de elaborar o produto;

· as informações são transmitidas de forma incompleta; ou ainda;

· é necessário melhorar o produto.

Nestes casos, existe a possibilidades de se ter prejuízos, incluindo  a forma de transmitir o mérito da especificação de projeto. Por isso se necessita, e é bom, a aplicação da especificação de desempenho. A especificação de desempenho possibilita ao fabricante encontrar a melhor forma de atender o que é necessário, agregando detalhes considerando as exigências de interface.

Análise do mercado. 

Com uma análise adicional de mercado pode-se verificar o quanto pode ser feito, e até, a possibilidade de aquisição de partes que estejam disponíveis para a comercialização.

A especificação de desempenho apresenta os requisitos em termos de resultados necessários e os critérios para a verificação de sua conformidade, mas não estabelece métodos para medir estes resultados. Define requisitos funcionais do produto, as condições nas quais deve operar, as interfaces e a intercambiabilidade.

Exemplos

	Requisito de desempenho
	Justificativa

	- O binóculo deve operar em altitude superior a  10.000 m
	Define as condições operacionais

	- O veículo deve percorrer a pista do campo de provas, aplicando velocidades superiores a          30,00 km/h
	Fornece um critério para a verificação de conformidade

	- Os tamanhos-padrão de sapatos para homens, devem ser: 36,37,38,39,40, .
	Fornece um requisito de interface

	- O equipamento deve realizar a operação, sem sofrer danos, na faixa de temperatura entre –46 ºC  e  7 ºC.
	Define condições operacionais

	- O veículo deve estar apto a receber dispositivos recomendados pelo fornecedor, nas categorias-padrão 1 e 3 de pontos de montagem, nas partes da frente e traseira.
	Define requisitos de interface

	- As peças devem ser marcadas com as informações seguintes:

· nome do fabricante;

· número de controle de fabricação; e

· identificação do lote de inspeção
	Define requisitos de marcação.

	- A marcação deve permanecer legível mesmo quando submetida ao ensaio com solventes, de acordo com a Norma XXX, Método YYY.
	Define um requisito para a identificação.


Comparação entre especificações de desempenho e de projeto

	
	Especificação de desempenho
	Especificação de projeto ou de detalhe

	Seção 1 - Objetivo
	Não há diferença
	Não há diferença

	Seção 2 – Documentos aplicáveis
	As especificações de desempenho têm poucas referências.

Referem-se a normas de métodos de ensaios; especificações, desenhos de interface, normas e especificações, e outras especificações de desempenho.
	Especificações de projeto que aplicam as especificações de materiais, peças e componentes, documentos de processos de fabricação; outras especificações de projeto, como referências.

	Seção 3 - Requisitos
	As maiores diferenças se encontram na Seção 3.

	1 - Geral
	Declara o que é necessário, mas não como fazê-lo.  Não faz restrição a qualquer contratado, quanto ao fornecimento de um material específico, ou processo, peças, etc, mas pode proibir certos materiais, processos ou peças, quando o comprador/cliente tem níveis de exigências de Qualidade, confiabilidade ou segurança.
	Inclui a cláusula “como fazer” e requisitos específicos de projeto.  Pode incluir tanto requisitos de desempenho quanto possível, que não devem conflitar com os requisitos de projeto.

	2 - Desempenho
	Declara o que o item ou sistema deve fazer em termos de capacidade ou função de operação.  Pode apresentar características superior e/ou inferior de desempenho como requisito, mas não como objetivo.
	Declara como se chegar ao desempenho.

	3 - Projeto
	Não aplica “como fazer” ou requisito específico de projeto.
	Inclui “como fazer” e os requisitos específicos de projeto.  Frequentemente especifica peças e componentes corretos.  Rotineiramente declara os requisitos em conformidade com desenhos específicos, indicando detalhes de projeto de uma sede/base por exemplo.

	4 – Características físicas
	Apresenta especificidades apenas na extensão necessária para a interface, interoperabilidade, e condições ambientais nas quais o item vai operar ou fatores humanos.  Inclui o seguinte conforme aplicável:  massa total, envelope dos limites de dimensões, normas de projeto físico, federais ou de indústria, que devem ser aplicadas; para o projeto ou produção do item.

Tais requisitos devem ser únicos, absolutamente necessários para a fabricação adequada do item e ser usado racionalmente.  Um exemplo pode ser a necessidade para atender projetos do certificador e requisitos de produção para componentes de aeronaves.
	Detalha a massa, dimensões, tamanhos, etc para o item e seus componentes.  Projeta detalhes específicos, frequentemente excede o que é necessário para a interface, etc.

	5 – Requisitos de interface
	Similar para ambas, especificação de projeto e de desempenho.  Requisitos de forma, ajustes, aptidão são aceitáveis para assegurar a interoperabilidade e intercambiabilidade

	Seção 4 - Verificação
	Deve informar tanto para o contratante e o contratado, como um meio de assegurar a conformidade com os requisitos da especificações.
	Deve conter as mesmas informações que na especificação de desempenho.

	1 - geral
	Muito similar para ambas, desempenho e projeto.  É dado mais ênfase para o aspecto funcional.  Comparativamente, se tem mais ensaios em alguns casos, para a especificação de desempenho.
	Muito similar para ambas, desempenho e projeto.  Deve-se dar uma ênfase adicional sobre a inspeção visual para a especificação de projeto, em alguns casos.

	2 – Primeiro artigo
	Muito similar para ambas especificações de desempenho e de projeto.  Entretanto, frequentemente há uma grande necessidade, de inspeção de primeiro artigo, por causa da grande probabilidade de enfoques “inovativos”.
	Muito similar para ambas especificações de desempenho e de projeto.  Possivelmente há uma menor necessidade de inspeção de primeiro artigo.

	3 – Condições de inspeção
	O mesmo para ambas

	4 - Qualificação
	O mesmo para ambas

	Seção 5 – Embalagem

As informações sobre embalagens, estão usualmente contidas em contratos e por conseqüentes não há diferenças entre os dispositivos nas especificações de desempenho e projeto.
	(Todos os requisitos detalhados de embalagens podem ser eliminados, em ambas, as especificações de desempenho e de projeto).

	Seção 6 –  Informações e dados do contratante
	Frequentemente é exigido mais informações e dados por parte do contratante além do que consta no “conjunto inicial de informações técnicas” porquanto este conjunto é apenas informativo . Isto passa a ser necessário como linha básica para as aquisições.
	No enfoque de projeto, o contratante  prepara o conjunto inicial de informações técnicas, que é apresentado com a proposta de aquisição..


Apresentação da redação



Tanto quanto possível, o presente do indicativo deve ser empregado ao longo do texto, salvo quando o uso de outros tempos e modo se fizerem imprescindíveis para maior clareza.  Nas descrições das etapas de um ensaio, deve  ser utilizado o verbo no infinitivo.  Por exemplo: pesar, resfriar, aferir.



Os termos de língua estrangeira devem ser colocados entre parênteses, em negrito, após o equivalente em português. Na ausência deste, deve ser usado apenas o termo estrangeiro em negrito. (2)

Obs: A aquisição do produto

A especificação de projeto pode ser um forte suporte para o processo de aquisição, pois contém a descrição dos requisitos do produto. A  “Organização deve assegurar que o produto adquirido está conforme com os requisitos especificados”.      ( 7.4.1 da NBR ISO 9001:2000)



Assim os documentos para a aquisição devem conter os dados que escrevem claramente o produto pedido, incluindo, onde aplicável:

· tipo, grau, classe ou identificação precisa;

· título ou identificação clara de especificações, desenho, requisitos do processo, etc.

· título, número e edição da norma de sistema de gestão da qualidade aplicável.

A Padronização

- Padronização -"Tipo de norma que se destina a restringir a variedade pelo estabelecimento de um conjunto metódico e preciso de condições a serem satisfeitas com o objetivo de uniformizar características geométricas, e/ou físicas, de elementos de construção produtos semi-acabados ou acabados, desenhos e projetos".(item 5.4 da NB-0 já rescindida).

- "Padrão - é tudo aquilo que é tomado como uma unidade de referência; pode ser um formato, tipo, exemplo ou combinação de condições aceitas como certas e perfeitas, e admitidas como uma base de comparação. Um critério estabelecido pela opinião pública ou aceitação geral; enfim um modelo". (L.M. Gilbreth - The Psychology of Management, pág 139 N.Y. 1929,citado em Administração de Material de Samuel H. Jamenson – FGV – pag. 129).

A padronização implica em uma limitação lógica da variedade dos tipos que constituem uma determinada classe de materiais/produtos e estabelece um estreito grau de uniformidade entre os produtos de um mesmo tipo. As pessoas podem, a princípio, sentirem a possibilidade de estarem rodeadas de coisas perfeitamente iguais, monótonas, cerceando as suas possibilidades de expansão dos sentimentos e de criação de novos projetos.

Este é um pensamento fraco, porquanto a norma é voluntária, sempre fruto do consenso, aplica quem a quer ou julga conveniente. A padronização sem dúvidas, sendo um ato efetivo, é uma ação lógica visando a racionalização de meios.

Quando for possível, a padronização deve inicialmente estar voltado para os materiais e produtos básicos, o que traz a possibilidade de uma ampla gama de combinações na composição de produtos compostos, resultando uma variedade harmoniosa. A indústria nos dá exemplos magníficos desta padronização de materiais (insumos) básicos. (veja a Construção Civil, a indústria automobilística, etc).  A economia fica patente com a produção seriada, fruto da padronização.

A linguagem é também uma padronização. Se as gerações passadas não tivessem "normalizado" a forma de se falar, de se transmitir idéias, não se teria linguagens, não estaríamos nos entendendo, uns falando e outros ouvindo. Continuaríamos numa verdadeira "Babel".

Nos casos mais simples de padronização a escolha de um "padrão" é fácil, porém, nos complexos há uma necessidade de pesquisas e ensaios para se determinar a qualidade e os atributos do produto em pauta. Assim o processo pode se tornar complexo, exigindo a participação do consumidor, do produtor, do comerciante e outros técnicos, e por vezes com a assistência de laboratórios.

A Padronização reduz a variedade, os custos de produção, os esforços (humanos) no processo de fabricação. A padronização é sempre vantajosa, todos ganham.

Um grande e belo exemplo de padronização é a cunhagem de moedas, empregada desde a antigüidade, feita com o uso de matrizes com desenhos/figuras uniformes.  Este processo é empregado também para a fabricação de botões, berloques, fivelas etc.

Campos de Padronização
Os campos da padronização podem ser apresentados de várias formas. Surgiu no entanto uma forma  prática e abrangente, com apenas três campos de padrões (5):

- fundamentais

- de materiais

- de dimensões

- fundamentais - aqueles básicos para os outros tipos de padrões usados normalmente na indústria e área técnica, por exemplo: a fala, padrões de medidas, as unidades de medidas, os formatos de papéis, de desenho, etc.

- materiais - definem propriedades, composições dos produtos acabados ou semi-acabados. Veja-se o material de referência.

- dimensões - fixam tamanhos e formas para peças e componentes. É este o mais amplo campo de aplicação da padronização; ferramentas, tubos, elementos de máquinas, corrente elétrica, peças, etc. são exemplos deste campo.

A "Dimensão" do Padrão 

Quando se precisa de apenas um exemplar, ou de exemplares com o mesmo tamanho, fica-se à vontade na fixação de suas dimensões. Porém quando há necessidade de uma variedade ou sucessão de tamanhos, pode-se escolher uma série; aritmética, geométrica, etc. A normalização já estudou este assunto e apresenta a Série de Renard ou dos Números Normalizados, como sugestão para estas séries. A  ABNT colocou esta série na norma NBR 6403, complementada com as NBR 12233 e NBR 12 234. E ainda a NBR 6404 que trata de dimensões normalizadas.

OBS.: A Padronização de produtos/artigos para uso direto pela população, ex.: produtos de uso doméstico etc., exige um grande CUIDADO, face ao pequeno conhecimento sobre o assunto que o consumidor dispõe. Assim uma pequena variação em um padrão resistente pode induzi-lo a adquirir um produto com menor quantidade de massa/volume ou características menos eficientes, etc.

Benefícios que se obtém com a padronização: Entre outros pode-se citar:

- crescimento da eficiência da empresa, devido ao aumento da velocidade no processo de produção;

- racionalização dos estoques;

- inventários mais estabilizados;

- aumento da confiabilidade no suprimento (pode-se aplicar o JIT, etc)

- suporte ao planejamento da produção;

- redução na emissão de papéis e de contratos informais, para o esclarecimento de dados e informações;

- desburocratização e agilização no processo de comunicação;

- fluxo contínuo e eficaz de informações.
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ANEXO A


Notas complementares ao estudo das normas tipo especificação e padronização, enfocando a Catalogação.


Como foi dito uma especificação é um tipo de norma que descreve fisicamente  o produto identificando suas características e desempenho.  Sob o ponto de vista gerencial, este item/equipamento, é incluído e tratado no contexto de um sistema de gestão, quando então se processa a sua catalogação.


A especificação trata do item/equipamento individualmente, enquanto a catalogação o faz como parte de um conjunto, como um componente de um “Sistema de Gestão”.  Disto decorre então um nome e número de estoque que lhe é atribuído; a preocupação com o estoque; inventários, etc.


Assim o entendimento da especificação é básico quando se objetiva a Catalogação.


Quanto ao nome do item/componente pode se ter, quatro formas de expressar:

- o nome básico;

- o nome comercial;

- o nome coloquial; e

- o nome aprovado, ou não.


O nome básico, descreve a categoria geral do item/equipamento, que necessita ainda ser qualificado para se ter um entendimento completo.

Ex.: - Cinto


Cinto de couro


Cinto de couro tratado 

-    Sinal de tráfego


Sinal de tráfego rodoviário ...

-   Cadeira


Cadeira de madeira


Cadeira de madeira para auditório, etc


O nome comercial é o nome utilizado no trato das ações de comércio, pode inclusive incorporar uma marca comercial (copyright, trademarker, etc). Ex.: Xerox, Coca Cola, etc.

Obs.: Quando o produto for patenteado, não pode ser especificado em norma.


O nome coloquial é um nome comum e que por vezes se confunde com outro, é pouco usado e deve ser evitado.  Exceções: Ziper, nylon.


O nome aprovado, ou não, é um nome temporário que se usa (ou pode se usar) até  que o nome básico proposto seja aprovado pela administração do Sistema de Catalogação.


Ex.:     Este símbolo indica um espaçador, uma arruela, um colar, uma cunha ou um calço. Após os estudos pode se dizer que é uma: arruela, plana, metálica etc.


O nome da peça/equipamento é o primeiro passo no processo de Catalogação, é o seu ponto mais significativo. O nome é importante porque:

-  usa apenas uma linguagem no suprimento;

-  elimina a duplicação de identificação;

-  “mostra/divulga” os substitutos possíveis.


E ainda, no processo de Catalogação se tem os seguintes passos:

- atribuição do nome;

-  classificação do item/equipamento;

-  identificação do item/equipamento;

-  atribuição do número de estoque

-  preparação das publicações pertinentes.


É interessante notar que na definição das características, se tem dois tipos de descrição:

- física, quando se descreve a conformação e dimensões do item.(especificação de projeto)

- de desempenho, quando se descreve a função do item.(especificação de desempenho)


Assim um item intercambiável (IW), é um item com características físicas e funcionais iguais em desempenho, confiabilidade e capacidade de passar por uma manutenção, iguais a um  similar, sem alterações exceto pelo ajuste. (Veja ainda  2.3 da ABNT ISO/IEC       Guia 2:1998.)

Assim pode-se ter itens:

- intercambiáveis - um pelo outro e vice-versa (é o doubleway)

- substituíveis - quando apenas um substitue o outro (é o oneway).

Ref.: H 10-5 e- H 10-30 Departament of Defense Logistics Services Center.

ANEXO B


É preciso também que se tenha uma especificação bem feita e conforme o estado da arte, sempre objetivando atender adequadamente ao cliente.


Vamos supor duas empresas A e B.  A empresa A fabrica um produto com rendimento na linha de produção (90 ± 7)%, e a B fabrica o mesmo produto com rendimento de (88 ± 3)%.  Pode-se pensar que a empresa A é melhor que a B, julgando-se o alto valor médio da linha de produção.  Na prática no entanto, a empresa A dispende trabalho, material e equipamento para um baixo fornecimento de 83%, quando ela atende de forma “precária” aos seus compradores.  Por outro lado a empresa B está capacitada para um fornecimento, com o valor mais baixo, de apenas 85%.  A empresa B pode então fornecer produtos atendendo à demanda, usando recursos que são 2% menores que os necessários pela A, e isto lhe possibilita ter maiores rendimentos.


Do ponto de vista do desempenho da empresa, a variação frequente (da qualidade) serve como um fator determinante de atendimento à especificação (e vice-versa).


Já pelo lado do cliente/consumidor, os produtos confiáveis significam menos variação na qualidade.


Os fabricantes obtém sua reputação, não apenas pelo nível de qualidade de seus produtos, mas pela estabilidade da qualidade (atendimento constante de especificação), independentemente da qualidade.


Quanto à figura a seguir deve-se lembrar como disse Philip Crosby: “o principal fundamento para a obtenção da qualidade é a conformidade com os requisitos”.

Uso da especificação


                                                    B                  Especificação
 


 


Rejeição     A




Rejeição
          










Desperdício de :










     - pessoal

· - material

· - energia , etc.


                                                                                        Características

Ref.: Conferência de Akira Aoki, Out 1996.

Exemplo real: um fabricante americano de componentes eletrônicos tinha que atender a um requisito mínimo de 50 micrometros de espessura de camada de ouro depositada no terminal de um componente.  Inicialmente, seu processo tinha um desvio-padrão de 7 micrometros, razão pela qual ele era obrigado a ajustar a média para 76 micrometros (um pouco mais de três desvios-padrão acima do requisito mínimo), gastando mais ouro do que o necessário, sob pena de gerar peças defeituosas caso tentasse diminuir a média.  Após aplicar a ER (Engenharia Robusta), a variabilidade do processo foi reduzida para 1,2 micrometros, sem qualquer investimento adicional, e com o benefício extra de agilizar o processo.  Então, com o processo otimizado, ele pôde ajustar a média para 59 micrometros, oferecendo o mesmo nível de qualidade anterior, porém com uma economia anual de 400 mil dólares no consumo de ouro!  Em suma, a curva B oferece oportunidades de reduzir custo, o que não é o caso da curva A.

Ref.: Transcrito de Cont. Qualidade Jan/1999 – pag. 59.

ANEXO C

O uso comum das peças


É muito importante que se saiba definir/especificar uma peça/um componente, para ser usado no processo de reposição durante a manutenção de um equipamento/aeronave.  Esta preocupação aumenta de importância, quando se trata de peça intercambiável. (IW)


É sabido que uma mesma peça pode ser usada para apoiar  várias aeronaves/equipamentos, quando se “espera” que uma parte/peça idêntica não apresente falhas ao mesmo tempo em duas ou mais aeronaves/equipamento.  Isto ocorre com aeronaves do mesmo tipo ou de tipos variados, mas que usam peças idênticas.


O operador igualmente aceita um risco não tendo peças (todas) disponíveis em todo o tempo.  São os casos de peças com baixo nível de falhas e alto custo.  Então o objetivo é se ter um equilíbrio balanceado, não imobilizando muito no estoque de peças e tentando atender aquelas substituições que ocorrem em um número maior de ocasiões.  Isto é conhecido como valor de satisfação ou taxa de atendimento.


O importante é se obter uma economia de escala e por isto tem-se que fazer também uma boa especificação.


Verifica-se experimentalmente que se a frota cresce de uma para cinco aeronaves, o número de peças e investimentos decresce rapidamente (1:38) e a partir deste ponto a redução vai diminuindo até se tornar nula ou insignificante.  Não há um valor fixo para o tamanho da frota, mas merece uma observação, caso a caso, porquanto se tem diferentes tipos de aeronaves, de peças e de formas de operação/desempenho.


E este juízo é bastante ajudado quando se tem aeronaves de uma “mesma família”, desenhadas com desempenhos similares, peças com qualidades idênticas etc.


As peças de uso mais comum para serem substituídas são aquelas de troca na linha de manutenção (line replaceable units (LRU). (1:40).  Em média o número destas peças estão em torno de 600, mas em alguns casos pode chegar a mais de 1000 (1:40), daí o grande esforço dos fabricantes em projetarem peças intercambiáveis. (1:40)


Exemplos de peças/partes de uso comum:

· equipamentos de ensaios

· ferramentas

· garrafa de oxigênio

· equipamento de emergência, escorregadores

· fones, gravadores

· luzes etc

· padronizados

· outras

1) Ref.: Artigo “How many $ can spare parts commonality save?  Aircraft Economics July/August 1997 nº 32, a Euromoney Publications 1997, pag. 38 e 40.

ANEXO D

Um “limite” à padronização

A economista indiana Vandana Shiva, publicou o atual “Biodiversidade, Padrões de Consumo e Globalização” no qual lembra que a biodiversidade é a base do modo de vida e do consumo de 2 terços das pessoas que vivem nas zonas rurais.  Para mostrar isto, ela cita que, cerca de 80 mil plantas já foram usadas como alimento, sendo 3 mil continuadamente.

Hoje (infelizmente) usamos apenas 8 para produzir cerca de 75% da comida no mundo.  Neste caso a padronização foi exagerada, conforme diz a FAO.

Ref.: Artigo de Washington Novaes – Estadão de 09 Jun 2000, pag. A2.

__________________________________________________________________________________________________________________

Questões preparadas pelo Prof. Silva Filho

1- Explique o significado dos termos abaixo:

- Especificação

- Especificação Técnica

- Especificação de desempenho

- Requisito

2- No tópico “as seis formas de especificação de um produto” o que você entende por “grupos em lados opostos”?

3- O que você entende por “especificações não exclusivamente “apertadas”? Como estas podem “ser amoldadas ao produto manufaturado”?

4 – O que você entende por “conformidade aos requisitos”?

